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Quando Heloísa acordou pela manhã sabia que teria de dar explicações sobre a noite passada. Esta era a parte ruim de morar com uma irmã mais velha, a parte boa era que ela não estava mais sozinha.

O sol entrava tímido pela persiana e os sons da manhã já deixavam para traz o silêncio da madrugada. Ela pegou o celular e, logo após conferir as chamadas perdidas levantou-se, desligou o rádio que lhe fazia companhia durantes as noites, tomou banho e já saiu do quarto arrumada para mais um dia de trabalho. 

Desceu a escada na ponta dos pés concentrada em fazer o mínimo de barulho que pudesse, levava sua sandália entre os dedos e a bolsa jogada para traz do ombro, ela atravessou a sala silenciosa acreditando ser a única acordada e foi direto para a cozinha. 

Chegando lá colocou suas coisas cuidadosamente no balcão, pegou uma xícara na bancada e antes que pudesse encher de café ouviu atrás de si.

— Onde você estava? Te liguei a noite toda, você não viu?

Era Elisa, Helô levou um susto, mas continuou o que estava fazendo, não queria lidar com a irmã fora de controle àquela hora da manhã. Colocou o café e ainda de costas para ela falou.

— Elisa eu estava bem, um amigo me trouxe e… — respondia calmamente até ser interrompida com barulho de uma mensagem, as duas olharam juntas para a tela do celular. 

SAUDADE!  ASS MARCOS.

 — Espera! Marcos? Ah Heloísa! — grunhiu frustrada enquanto saia de perto da irmã. — Imagino que você seja ao menos sincera com ele...?

 Ela usava um tom agressivo que fazia Helô voltar à adolescência, odiava aquilo, mas não era a atoa, Elisa queria proteger a irmã. Helô a respeitava por tudo que fez por ela, mesmo assim sua ideia de proteção a incomodava.

— Você não quer que aconteça como da última vez! Quer? — continuou.

Helô fez uma careta como se sentisse uma dor profunda e ainda de costas para Elisa sussurrou.

— Não, nunca mais!

Ela sentiu um nó na garganta, estava marcada por tudo que aconteceu, teve vontade de sair correndo, trancar-se no quarto e ficar lá até que os problemas fossem magicamente resolvidos. Seria tarde demais para isso? Sentiu saudade da adolescência. Ela era uma mulher adulta que lutava todos os dias para mostrar autocontrole, no fundo, Helô reprimia a frustração que sofria por ser considerada insensata e incapaz de lidar com suas questões. 

Respirou fundo tentando controlar seus sentimentos de angústia e logo como se nada tivesse acontecido virou-se apertou a bochecha da bebê no colo de Elisa e voltou para seu café.

A verdade é que Helô passava por péssimos momentos desde que terminara o casamento há alguns meses. Largou amigos, família e uma casa, mas não era só isso, sentia haver deixado para traz sua história e até um pouco do que ela era havia se perdido no caminho. Não tinha se recuperado e até então vivia neste pesadelo.

Ela e a irmã tinham um bom relacionamento. A diferença de idade fazia com que Elisa se sentisse responsável por ela. As duas sempre estiveram em momentos diferentes na vida e depois que Elisa se mudou essa distância ficou ainda maior, ainda eram amigas e à irmã foi a pessoa que mais à ajudou. Elisa foi a única que permaneceu ao seu lado, mesmo depois de tudo que ela fez.

 Mas ela estava casada e tinha sua própria família, Helô não se sentia fazendo parte daquilo. Mesmo assim tentava manter a rotina, terminou seu café sozinha calçou os sapatos e novamente sem que ninguém percebesse saiu.

Seguiu direto para o trabalho, tentando não se preocupar mais com o assunto. Trabalhava como contadora no escritório do seu cunhado, uma sala no grande prédio próximo ao centro de Nova York.

Heloísa era uma boa profissional, além de ser muito dedicada ao trabalho e disso ainda sentia orgulho.

Como funcionária sempre foi excelente, não se sentia tão útil ao sair dali.

Tinha feito alguns amigos no escritório, era difícil não se enturmar, ainda mais quando seu cunhado é o chefe. Todos se esforçavam muito para tratá-la bem e ela retribuía isso.

Helô tinha acabado de se sentar, colocou o celular no silencioso para não se distrair, foi quando Débora a viu e logo aproximou-se da sua mesa.

— Bom dia! Como vai?

— Bom dia, vou bem e você? — respondeu prontamente e sem tirar os olhos do computador.

— E como passou a noite?

Helô já sabia do que ela falava.

— Ah, não foi nada demais.

— Me conta como foi!

Débora trabalhava no mesmo escritório que Helô além de colega de trabalho ela se tornou uma ótima amiga, bem extrovertida e sempre gentil, Helô se identificava muito com ela, a fazia lembrar de si mesma, foi a primeira pessoa com quem teve contato no escritório e logo se tornaram boas amigas. 

Porém ela tinha a mania de querer achar alguém para Helô Julgava que ela precisava de um namorado e isso não era sua culpa, Débora não sabia nada sobre ela.

— Nós saímos e tomamos café.  — respondeu tentando não dar muita importância àquilo.

— Café??

— Café e torta. Aliás, você precisa provar as tortas de lá são uma delícia — desconversou.

— Ah, não!  — sussurrou com ar de decepção.

Helô apenas riu.

— O Marcos é muito gentil eu gostei de conversar com ele, mas, é só isso!

— Eu queria ter uma pessoa gentil assim na minha vida!

— Até parece!

Débora era linda, ruiva de cabelos compridos e um corpo de sereia, chamava atenção por todo lugar que passava, além da beleza física o coração era gigantesco.

— Poxa, pensei mesmo que vocês dois dariam certo. — Lamentou.

— Olha, Débora... — Helô tirou os olhos do computador e virando a cadeira em direção a amiga, juntou as mãos na frente do rosto como se fosse iniciar uma súplica e foi quase isso.

— Eu não estou à procura de ninguém neste momento.  — foi o mais transparente possível.

— Não é um contrato de casamento Heloísa! você precisa se divertir.

— Tá, mas...  — ela olhou para os lados pensando no que dizer — E se ele se apegar a mim? Não, eu não quero isso!  

Débora a observava de um jeito estranho.

— Você precisa mesmo se divertir amiga!!  — balançou a cabeça em negação.

— Ah meu Deus! Sai pra lá.

Helô expulsou Débora que saiu aos risos.

Ela gostava muito da amiga, mas não falar das coisas que aconteceram deixava-a preocupada pois as vezes parecia que estava mentindo, ficou pensando isso enquanto Débora voltava para sua mesa.

— Como esquecer o passado se você tiver que falar dele no presente?

Observou o celular vibrar em cima da mesa enquanto ainda pensava em uma resposta para sua questão, levou a ponta dos dedos tampando a boca, esperou a chamada cair na caixa postal e voltou ao seu trabalho. 

O dia passou rápido. Estava nublado, o ar era frio e confortável. Ela vestiu o casaco, se despediu das pessoas que ainda estavam no escritório e desceu.

Saindo do prédio esperou no canto de uma lanchonete o céu escureceu e os barulhos pareciam anunciar o fim do mundo. Ainda pensava se devia mesmo ir embora a pé, foi quando ouviu uma voz conhecida chamar seu nome:

— Heloísa!!

Era Marcos, com quem esteve na noite passada.

— Ah, não! — falou baixinho. Não esperava encontrá-lo tão cedo.

— Heloísa!

Ela se virou fingindo surpresa.

— Oi...oi...Marcos, — gaguejou   — O que, o que você faz aqui?

— Eu te liguei mais cedo, várias vezes até. Queria saber se você quer sair hoje de novo, sei lá de repente uma bebida?

Helô não respondeu.

— Posso te levar pra casa?

Ela se lembrou da conversa desagradável que teve com sua irmã mais cedo. Detestava ter que admitir, mas Elisa estava certa.

— Me desculpe Marcos, eu não posso, eu ...

— Você não se divertiu ontem?

Ele interrompeu.

— Nós só tomamos café! — ela respondeu educadamente.

— Tudo bem, ok! eu entendi, entendi.

Os dois se calaram, Helô estava constrangida com a situação e o medo começou a lhe tirar o ar, nada preenchia aquele silêncio.

Até que ele continuou agressivamente.

— É isso então, foi só um café?

Helô travou, sentiu seu coração acelerado e tudo que podia ouvir era sua respiração alta sair do ritmo tomando um descontrole que a fazia tremer a ponta dos dedos. Olhou para os lados sem saber como responder, todas aquelas pessoas andando depressa ao seu redor e ela sentia como se estivesse sozinha no meio da rua, teve a sensação estranha de já ter passado por aquilo, era na verdade a lembrança que a importunava.

Seu pensamento foi interrompido com o barulho ensurdecedor de um trovão. O susto fez com que ela pulasse.

—Heloísa, você está bem?

Ela sofria de ansiedade, um dos sentimentos que adquiriu com a separação conturbada. Naquele momento o medo de ter que lidar com esta situação a deixou em pânico, ela esfregava continuamente o pulso, não imaginou que sentiria tamanha tensão e não estava preparada para isso.

Acenou com a cabeça e saiu antes que Marcos pudesse perceber o que estava acontecendo.

— Nunca mais!  — repetiu enquanto andava — Nunca mais!

Seguiu a pé para casa, em passos curtos e rápidos tornando a respiração mais descontrolada e ofegante, a ideia de ir a pé não foi boa, passou este tempo pensando em todas as coisas que a fizeram chegar a aquele ponto.

Se perguntava por que passava por aquilo. Era tudo tão normal em sua vida e de repente...

Chegou em casa junto com a chuva, entrou pelos fundos quase correndo e subiu direto para o quarto. Assim que entrou ligou o rádio fechou a porta e só então respirou fundo.

Desejava por um dia esquecer tudo que aconteceu. Por que não simplesmente seguia em frente?

Rendeu-se mais uma vez e se sentando no chão colocou as mãos sobre o rosto chorou, um choro dolorido demais.

Helô se sentia decepcionada com ela mesma. Era difícil ver os dias passando e não ter mais um objetivo e por isso, sentia-se fraca e infeliz.

Após um tempo levantou-se do chão, limpou as lágrimas e desceu as escadas desta vez sem se preocupar em ser vista.

Era sexta feira e ela não precisava enfrentar isso hoje.

Abriu a geladeira e tirou de lá uma garrafa de vinho. Estava cedo, mas Helô não tinha mais nada para fazer. Constatou que a casa ainda estava vazia, seu cunhado e a sua irmã não tinham chegado e ficou satisfeita com isso. Voltou rápido para seu quarto e trancou a porta.

Deixou o som ligado para que não fosse incomodada por ninguém e não seria. Era uma atitude corriqueira e sua irmã já não se importava.

Encheu o copo, bebeu e voltou a enchê-lo. Fez isso por várias vezes seguidas. Enquanto bebia pensava de novo em como tudo chegou àquele ponto. Olhava fixamente para o nada em sua frente, sentiu sua cabeça latejar, ela sabia que a noite seria difícil, só não sabia quantas noites aguentaria sozinha. 

Seus pensamentos eram uma carga pesada demais.

— As pessoas não se importam com você… — falou.

Encheu o copo novamente e fez isso até que a bebida estava no fim. Já se sentia embriagada e este era o objetivo.

Deitou-se na cama e teve um lapso de memória daqueles que ela odiava ter. Lembrou das palavras que foram ditas a ela na hora da raiva, lembrou do erro que havia cometido e sentiu-se a pior pessoa do mundo. Percebeu naquele momento que nunca sentiu amor.

Ficou um bom tempo ali de barriga para cima mergulhada nos pensamentos, e consequentemente, em lágrimas.
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Já era noite. Helô estava deitada de lado com um braço embaixo da cabeça e a mão jogada para fora da cama encostada no leve frio do piso, as lagrimas já haviam secado em seu rosto. Mudou a rádio até encontrar uma nova frequência, não prestou muita atenção até que uma música começou a tocar.

Ela esticou novamente o braço e aumentou o volume, logo se incomodou com a canção. Tinha uma batida lenta e atraente, uma letra que se intitulava romântica, mais quando se ouvia atentamente por traz da melodia cada frase de leve rima soava como uma acusação de culpa. Era triste, quase amarga.

Aquela letra trouxe à tona tudo que ela queria esquecer, sentia como se viesse de encontro ao seu coração. Era o momento certo, ou pior momento para ela. Escutou atentamente cada palavra, não conseguia para de ouvi-la.

— É Heloísa aparentemente você não é a única a destruir corações. — falou sozinha. — Olha este homem coitado, olha está letra! Ele foi mesmo destruído. 

Ergueu o corpo na cama e virou o restante da garrafa direto na boca.

Deitou-se novamente, fechou os olhos sentido a paz que a bebida lhe proporcionava e ficou imaginando aquela pessoa por atrás do microfone cantando sobre os sacrifícios que fez e faria por amor. Coisas absurdas e improváveis, ditando como sua vida foi infeliz e culpando toda sua frustação em outro alguém.

Não achava aquilo justo. Ninguém devia ser responsabilizado em suprir as expectativas de outra pessoa. Ser responsável pela felicidade de outra pessoa. Sua vida não pode se resumir em ser simplesmente um complemento para alguém, aquilo parecia pouco para Helô e até mesquinho.

Foi assim pensando em voz alta que ela teve sua grande ideia.

— Toda história tem dois lados — disse baixinho. 

Levantou-se de uma só vez e continuou.

— Eu vou te mostrar!

Saiu da cama com certa dificuldade, sentou-se na escrivaninha abriu o notebook e digitou o nome que ouviu após a canção.

Dick Johnson

Logo apareceu uma sequência de fotos, toda biografia dele e de pessoas da família, sua vida inteira estava exposta ali.

Um compositor latino, aspirante a cantor, de pele morena e cabelo bagunçado. Seus olhos eram grandes num tom de mel e o sorriso incomum, malicioso e meigo, capaz de seduzir, mas também e enganar.

Foi a primeira vez que Helô teve contato com ele e já se sentiu arrebatada por aquele olhar. Precisou de alguns minutos para conseguir sair das fotos. Tinha danças, brincadeiras, entrevistas e várias fotos de todas as formas que podiam ser tiradas, ele era uma estrela natural possuía gingado e carisma, passou alguns minutos hipnotizada com a beleza rara que emanava daquele sorriso. 

Pesquisou um pouco sobre suas composições e não compreendeu como alguém de carisma forte e cativante podia compor e cantar letras tão melancólicas. Pairava de um extremo ao outro.

Sua reputação também não era fácil de entender, estava envolvido em vários escândalos e até agressão. Ora uma boa pessoa, ora chamado de moleque.

Abriu o site oficial foi até o final da página achou o endereço de e-mail e clicou.

Logo que abriu a caixa de texto, sem pensar ao certo no que estava fazendo começou a digitar.

Querido…

Não, Não,

          Caro Sr. Dick Johnson.

Estive analisando sua canção de amor ‘Incompleto’ e pude perceber que Senhor é um cara bem desiludido.

Lamento muito o que lhe aconteceu, este é o preço a se pagar por amar aliás, o Senhor é muito imprudente quem levaria um tiro por outra pessoa? nossa!!

Fico me perguntando quem foi esta pessoa tão ruim que lhe partiu o coração. Como ela está agora depois desta declaração de culpa que a ela foi jogada e qual lado dela nesta história toda.

Sim, porque toda história tem dois lados. Acostumamo-nos a achar que não, damos a voz a quem diz ser "magoado".

Pois bem Senhor Dick, o senhor devia pensar por que seu relacionamento chegou neste ponto, porque afinal o Sr. diz ter dado o mundo, aceitado o que ela quisesse e da forma que viesse a ser e mesmo sob toda humilhação recebido um NÂO. 

Pode ser que sua amada não queria o mundo. O Senhor já parou para pensar nisso?

Sua atitude de amar fervorosamente deve ter assustado a coitada que não se encaixou nesta relação.

O Amor não é unilateral, não dá para um amar por dois. Isso é tortura tanto com você quanto com o outro.

Pense que ela também pode estar sozinha, abalada ou até destruída!

Não é fácil ser o que esperam que você seja, algumas pessoas são sinceras e não existe crédito por isso apenas rejeição. 

Simplesmente não cobre a verdade se não for capaz de aceitar e conviver com ela.

O Senhor sabe como é ver um amor se acabando aos poucos sem que você possa fazer nada?

Imagino que não, de repente o senhor está ocupado demais sendo a vítima.

Então Senhor Dick repense isso, olhe ao seu redor e perceba o que você faz e que parte teve neste desfecho tão trágico.

Não desconte sua frustação em outra pessoa, seja responsável pelo que você sente.

Ah! E também não procure por alguém que exista afim de te ‘completar’, complete a si mesmo e espere por alguém que te transborde, assim quando tudo for mal, pelo menos estará inteiro.

Atenciosamente…

Heloísa   

      

Clicou em enviar sem pensar duas vezes e se sentiu muito satisfeita. Era o discurso que fazia para si mesma porque não tinha ninguém que se interessasse em ouvir.

Com o ânimo elevado, pegou sua roupa e foi tomar banho.

—É Heloísa mandou bem! — se gabou.
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Do outro lado e a várias horas de diferença dali estava Dick sentado na pequena varanda observando o pôr do sol.

Morava provisoriamente em um apartamento em Vancouver. Mantinha o costume de sempre ir para lá quando precisava relaxar. Era um lugar perfeito para isso.

Aquela névoa fina e úmida que pairava sobre o litoral era agradável nos momentos em que passava sozinho. 

Gostava dos fins de tarde olhando a praia enquanto alimentava o péssimo hábito de fumar.

Respirava o ar da tarde, sentia a umidade aumentando e pensava em um pouco de tudo. Era uma pessoa calada, porém, com muito barulho por dentro. Ali olhando a grandeza do mar desejava de todo coração uma nova vida.

Dick tinha uma família pequena e disfuncional, seu pai passava os dias mergulhado em bebida e jogos, e foi perdendo tudo que tinha inclusive o respeito das outras pessoas, quando criança foi criado pela sua madrasta e cresceu a sombra de não ser nada mais do que seu pai foi, bêbado e fracassado. 

Mas Dick era um artista apaixonado pelo que fazia e desta forma conseguiu contornar a situação saindo do nada para se tornar um compositor consagrado pelos críticos, suas canções com letras marcantes carregadas de poesia e romance eram tocadas por grandes artistas em festas e festivais. Ele sentava-se todos os dias para compor e sentia cada verso fluir do seu interior como um rio que inundava a vida de cores e gostos, encontrou na música seu refúgio para todos os males que o assombravam a alma. As pessoas o amavam e ele era o melhor no que fazia. 

Mas crescer com tantos traumas dificultou sua percepção sobre a vida, ele não conseguia se relacionar de forma saudável e não ter uma rede de apoio o levava a se aventurar em erros recorrentes em busca de uma estabilidade emocional, em certo momento já não se viu tão diferente de seu pai.

Estava noivo a dois anos de Ana Bela, ela uma atriz conhecida, teve uma grande parcela no seu sucesso e usou da sua imagem para vender o noivo, Dick a devia muito e foi esta dívida que os separaram. Sua vida tinha se tornado apenas a carreira, suas decisões eram tomadas segundo o que a assessoria julgava correto e lucrativo e isso foi destruindo aos poucos o que eles tinham de especial.

Dick era muito grato por tudo que havia conquistado e por toda ajuda de Ana Bela, mas com o passar do tempo aquilo se tornou diferente do que ele queria, alguma coisa nele mudava e não se encaixava mais no mundo que ele teve por tanto tempo como porto seguro. Sentia como se estivesse perdido e mesmo que tentasse não encontrava o caminho de volta. Eles passaram a brigar cada vez mais, o relacionamento se tornou uma novela de sinopse obscura, recheada de mentiras e traições. Até que enfim, com a saúde mental em cacos, Dick entrou em colapso consigo mesmo e em uma explosão de ira os dois discutiram publicamente, a briga explodiu em uma escala gigantesca resultando em agressão e muita dor de cabeça.

Sua melhor decisão a muitos anos tinha sido sair de casa por um tempo e se ausentar de tudo aquilo.

Enquanto sua assessoria se reunia para saber como agir, ele e Anna Bela já estavam separados e sem pretensão de retorno. 

Dick não checava e-mails comerciais nem suas redes sociais, passava pouquíssimo tempo do seu dia na internet, mas por mais improvável que fosse, o destino se encarregava de mudar as coisas e por acaso diante da tela um e-mail lhe chamou atenção pelo endereço do remetente. Era de um escritório de contabilidade em Nova York.

Por pura curiosidade e falta de sorte de Heloísa, ele abriu.
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—HELÔ — HELÔOOO!   — gritava Elisa enquanto batia com força na porta.  — Está na hora!!

Heloísa tentou abrir os olhos sentindo a cabeça latejar.

— O que foi Elisa? Hoje é sábado!  — esbravejou.

— Nós já estamos saindo!  — ela gritou do outro lado.

Helô se lembrou do passeio de fim de semana. Levantou-se cambaleando, lavou o rosto e saiu do quarto.

Assim que passou da porta Elisa que esperava do lado de fora a entregou o bebê.

Natali era uma bebezinha esperta, gorda e de bochechas rosadas, passava o dia no hotelzinho, Helô aproveitou para brincar com a sobrinha enquanto Elisa e Robert terminavam de descer com as coisas. Elisa agita como sempre era, seguia atrás ditando várias regras.

— Tudo bem. —  respondeu descendo as escadas e tentando disfarçara a ressaca, mas não estava nem mesmo prestando atenção no que ela falava.

— Helô é sério!  — ela deu a volta parando na frente da irmã.  — Você não quer mesmo vir com a gente?

—Três dias no meio do mato com vocês?  parece tentador. Não obrigada!!

— Não é "meio do mato" é Hotel Fazenda e você iria se divertir bastante lá.

— Prefiro ficar aqui, tenho umas coisas do escritório para colocar em dia. Não se preocupe eu vou ficar bem!

Falou despedindo-se da bebê com um beijo.

— E cuido da casa para vocês.

Acompanhou-os até a porta de entrada. Robert colocava as malas no carro, uma dezena de bolsas exageradamente cheias, carrinho de bebê e outros assessórios que Helô nem conhecia.

Acenou para eles e esperou o carro virar a esquina.

Assim que fechou a porta a paz voltou a reinar, não entendia como sua irmã poderia fazer tanto barulho.

Sentiu-se bem em estar sozinha e resolveu iniciar o dia da mesma forma que finalizou a noite. Um belo banho.

Abriu a água da banheira jogou um pouco de sabonete nela e deixou encher.

Prendeu o cabelo em um coque alto e entrou enquanto a água ainda estava bem quente. Não sabe quanto tempo se passou, não tinha ninguém para incomoda-la e decidiu que seria assim.

Vestiu um roupão, juntou a bagunça que havia feito no quarto um dia antes e foi para a cozinha.

Encheu a xícara de café e decidiu acrescentar mais doce ao seu dia.

— Maravilha!!  — brincou enquanto decorava sua xícara com chantili. Salpicou canela e foi toda satisfeita para a sala. Amava sua irmã, mas amava mais ainda poder ser ela mesma, nem sentia mais a cabeça doer da ressaca, ligou a tv e passou um tempo escolhendo o que assistir até que decidiu em um filme antigo.

Enquanto não começava ligou o celular e percebeu uma notificação. Ao abrir teve um susto tão grande que cuspiu o café que estava na boca em cima do carpete florido de sua irmã.

Até aquele momento não se lembrava do que tinha feito na noite anterior.

Quais as chances de uma artista ler um e-mail de crítica? Nenhuma! Era o que ela pensava, mas para sua desgraça isso aconteceu e não era a pior parte.

Helô correu os olhos no e-mail que escreveu. Cada palavra era um insulto, não se lembrava daquilo e só então se deu conta de que havia enviado com o endereço do escritório.

— Cristo!!! O que foi que eu fiz?

Entrou o mais rápido que pode e apagou o e-mail enviado, não podia correr o risco de perder o emprego, era o restinho da dignidade que lhe restava e se isso gerasse um processo? Ela não sabia o que poderia ser pior neste momento.

Cobriu o rosto com as mãos e imaginou todos as consequências terríveis pela sua atitude vil e bêbada.

Não sabia como agir, nem quanto de estrago já tinha causado.

Pegou novamente o celular e tentando não se desesperar mais, abriu a resposta que recebeu do e-mail e leu.

 

 

 

           Senhorita Heloísa

Aqui quem escreve é Dick.

Confesso que seu e-mail me pegou de surpresa.

Já tive várias críticas, mas nunca um Feedback tão sincero.

Sinto muito por lhe causar estas sensações ao escutar a canção. A letra é fixa, mas o sentimento que ela desperta vem dos que a ouvem, confesso, não é diferente comigo.

Só não entendo por que um escritório de contabilidade está tão aflito.

Atenciosamente

Dick Johnson

 

Heloísa travou, não aprendendo a lição e mais uma vez sem pensar entrou na aba de mensagem direta do seu e-mail pessoal, copiou o endereço de resposta, colocou o assusto como nome do escritório para chamar atenção e logo começou a digitar suas desculpas.

 

 

Sr. Dick

No momento estou muito envergonhada, não quis ofender nem criar qualquer desconforto. O escritório é onde trabalho, não pensei no que está a fazendo. Bebia um pouco além da conta e perdi a noção.

  Era a última coisa que ela queria confessar, mas não podia correr o risco de isso ficar mais sério, mesmo tão humilhante ela tinha que falar.

Enviou, e voltou a digitar.

Peço que desconsidere…

Sua mensagem foi interrompida com uma resposta.

— Vodka?

— Oi??

— Era Vodka? Que você bebia?

Ela parou e pensou um pouco.

— Não era vinho.

Esperou, mas não chegou nenhuma outra mensagem, ainda não sabia se estava a salvo. Bateu os dedos ansiosamente na tela esperando.

Enquanto nada acontecia entrou no seu e-mail comercial e tratou de tirar todas as possibilidades de alguém ver a mensagem que enviou.

Depois disto levantou e foi limpar a sujeira do café. Quando mais uma vez o celular vibrou

— Então você é de Nova York?

— Sim!  — respondeu rápido. E começou a se perguntar quem realmente estaria conversando com ela.

— E você?

— Estou em casa no momento.

— Olha, eu não sabia que artistas paravam em casa e tinham tempo para conferir e-mail, ainda mais de crítica. — brincou e logo se arrependeu   — Me desculpa.

— Não leio, na verdade este foi bem aleatório. Mas achei interessante seu ponto de vista. E pare de se desculpar, não se sinta mal por ser sincera, se este é o sentimento que a canção te desperta. A música tem este poder, a mesma que atrai uns, angústia outros.

Helô sentiu-se bem. Como alguém que nunca tinha visto foi capaz de ter empatia por ela? Aquela conversa a tranquilizou.

Antes de conseguir responder chegou outra mensagem.

— Preciso ir, fique bem!

— Ok! você também!

Heloísa se sentou e parou para pensar um pouco. Já fazia tanto tempo que não tinha uma conversa tão curta e agradável com alguém que não a julgasse. Guardou aquele sentimento, não queria que passasse mais.

Ao decorrer do sábado Helô se sentiu muito bem, assistiu a TV, arrumou a casa, fez seu trabalho e descansou. Em pequenos intervalos de tempo olhava o celular na esperança de mais uma mensagem.

Quando a noite chegou se sentou do lado de fora da casa. Uma varandinha que dava para a rua, pegou um pacote de biscoitos e um livro.

O livro era sua companhia nas noites em que o vinho não chegava primeiro, era a forma que fugia de toda realidade terrível.

Tentou se concentrar, mas foi em vão então, largou o livro e foi para o celular.

Passou algumas horas assistindo vídeos e músicas, pesquisando tudo que podia sobre Dick.

Tinha dúvidas de que era ele mesmo do outro lado, ficou imaginando alguém rindo da cara dela enquanto mandava mensagens, tinha visto algo sobre isso no documentário, uma mulher que teria sido extorquida por um vigarista usando fotos e nome de um ator, a pobre mulher sem sabedoria das maldades do mundo perdeu tudo. Mas ela era esperta, só precisava de um jeito para saber se era ele mesmo.
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 No outro dia acordou cedo e de bom humor, além de dormir bem ela estava sozinha em casa podia seguir a rotina que quisesse, adorava a liberdade que tinha quando todos estavam fora.

Após tomar café foi ao mercado próximo a casa.

O centro era um lugar agitado, porém, tinha a vantagem de ter tudo bem perto e ela podia caminhar para ir em quase todos os lugares.

Chegou ao mercado com uma pequena lista de ingredientes para uma torta que ela jurava que faria no almoço, se virava muito bem cozinhando e também não tinha nada pronto que pudesse comer. Pretendia deixar alguma coisa adiantada para quando Elisa chegasse.

Passou pela sessão de bebidas analisando rapidamente todas as opções e quase colocou um vinho na cesta. Deu a volta por todas as prateleiras que tinha naquele local até chegar ao Rum que parecia ser o mais caro de todos, e foi aí que teve mais uma grande ideia.
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